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RESUMO PORTUGUÊS  

Este trabalho tem por objetivo fazer uma análise dos aspectos sócio-ambientais que 

envolvem a comunidade do Distrito de São João do Rio Vermelho, no Município de 

Florianópolis/SC, e sugerir propostas de mitigação para os problemas encontrados. 

Como metodologia de pesquisa foi utilizada a pesquisa em campo, com entrevistas 

abertas na comunidade, assim como revisão bibliográfica dos aspectos físicos, sociais 

e econômicos. Percebeu-se que um dos maiores problemas que afeta a população 

atualmente, são os constantes alagamentos que ocorrem nas áreas mais baixas. São 

áreas distantes dos canais fluviais em terrenos de baixo coeficiente de escoamento 

superficial, áreas que anteriormente eram utilizadas apenas para pastagens e criação 

de gado e atualmente se configuram com ocupação antrópica. 

 

 

 

 

 

RESUMO INGLÊS  

This paper aims to analyze the socio-environmental aspects that involve the 

community in the District of São João do Rio Vermelho in the municipality of 

Florianópolis / SC, and suggest mitigation proposals to the problems encountered. The 

methodology was used in the research field, with open interviews in the community, as 

well as literature review of physical, social and economic. It was noticed that one of the 

biggest problems affecting the population today, are the constant flooding that occur in 

the lower areas. These are areas away from river channels in areas of low coefficient 

of runoff, areas that were previously used only for pasture and livestock and is currently 

set up with human occupation. 

 

 



O distrito de São João do Rio Vermelho situa-se ao nordeste da cidade de 

Florianópolis- SC. Sua área total é de 31,68 km². É o bairro mais extenso da Ilha de 

Santa Catarina. Limita-se ao sul com os distritos da Barra da Lagoa, ao norte com 

Ingleses, ao oeste com a Lagoa da Conceição e ao leste com o oceano Atlântico. 

Segundo os dados do último censo (2010) o distrito de São João do Rio Vermelho 

conta com 13.513 habitantes, que corresponde a 3,2% do total da população do 

município de Florianópolis (418.811 mil habitantes).  

A Ilha de Santa Catarina, segundo Caruso (1983), é constituída basicamente 

por dois tipos de terrenos: os terrenos cristalinos antigos compostos por rochas 

graníticas pré-cambrianas, e os terrenos sedimentares de formação recente, formados 

por gleissolo, que em função da presença de argila e silte, caracterizam-se pela má 

drenagem, fato que confere a estes locais constantes alagamentos. Essa é também a 

realidade física da área de estudo com as áreas baixas da planície costeira sedimentar 

recente, a leste e os morros de rochas graníticas antigas, a oeste.   

À ocupação do Rio Vermelho, segundo Meneses (2004), aconteceu com a 

vinda dos açorianos que se estabeleceram nas terras situadas ao norte, nas cotas 

mais altas, enquanto as planícies alagadas eram usadas somente para a criação do 

gado. Com o crescimento populacional do Município, a falta de planejamento urbano e 

o controle sobre a ocupação das áreas de risco, a população começou a se deslocar e 

se estabelecer em outras localidades mais distantes do centro, como no caso do bairro 

em estudo. Os terrenos das fazendas onde eram desenvolvidas atividades 

econômicas, tais como o engenho de farinha e a criação de gado, foram parcelados 

(especialmente os lotes nas planícies alagadas) e vendidos aos novos moradores. Tal 

ocupação configurou um problema no bairro que se agravou na medida em que houve 

o aumentando o número de habitantes. Em períodos de médios a altos índices 

pluviométricos os periódicos alagamentos trazem sérios transtornos à população local.  

Os constantes alagamentos que acontecem nesta área, não se caracterizam 

como desastres, uma vez que não há perda de vidas humanas, somente perdas de 

bens materiais. De acordo com o Min, Cidade/IPT (2007), alagamento é definido como 

o “acúmulo momentâneo de águas em uma dada área por problemas no sistema de 

drenagem, podendo ter ou não relação com processos de natureza fluvial”. Os 

maiores alagamentos ocorrem nas áreas mais baixas do bairro, e como não há vazão 

da água, o mesmo permanece por vários dias até que haja o escoamento total das 

águas pluviais. 

Um dos problemas levantados nas entrevistas com a comunidade, e que se 

associa diretamente às doenças provocadas durante os alagamentos foi a falta de 

sistema de esgoto. A maior parte das casas utiliza fossas sépticas e rudimentares que, 



especialmente em períodos de inundações ou alagamentos, podem ocasionar várias 

doenças na população, tais como: infecções intestinais, cutâneas e conjuntivas; 

hepatites virais, febre tifóide e cólera; leptospirose; além de doenças respiratórias 

crônicas como bronquite, asma, enfisema pulmonar, gripes, resfriados e pneumonias. 

De acordo com os dados coletados nas entrevistas realizadas com os 

moradores da comunidade, os alagamentos sempre aconteceram de forma constante 

e progressiva desde o ano de 2008. Uma das moradoras relata que já sofreu mais de 

10 alagamentos num período de cinco anos. O maior registro de perdas materiais e 

transtornos à população ocorreram este ano (2011), durante as chuvas dos meses de 

agosto e setembro. No dia 08 de setembro, segundo notícia divulgada pelo Jornal 

Diário Catarinense, pelo menos dez ruas do bairro estavam completamente alagadas 

com uma lâmina d’água de 50 centímetros. 

Conforme Oliveira (2010), defende-se que seja ponderada a possibilidade de 

implementar, nos casos críticos de inundação, desapropriações de áreas de 

risco.Implantar parques municipais com lagoas de contenção de cheias. Estabelecer 

redes de drenagem prioritariamente em áreas com problemas de escoamento; evitar 

canalizações e retificações de córregos, pois aumentam o gradiente dos mesmos, 

estourando focos de erosão a jusante das obras;  

implantação de alternativas economicamente viáveis que auxiliem no tratamento do 

esgoto doméstico; melhoria dos serviços de limpeza pública municipal e destinação 

adequada do tratamento de efluentes; implantação de programas de pré-reciclagem 

ou reciclagem de resíduos sólidos; recomposição das matas ciliares, melhoria 

operacional das condições de fiscalização e por fim,  propostas de educação 

ambiental  todos os níveis.  

Finalmente, propomos, para que haja a mitigação dos problemas, a urgente 

elaboração e efetivação das obras de drenagem no bairro. Cabe-se ressaltar que 

essas obras já vêm sendo elaboradas pela Prefeitura Municipal de Florianópolis, 

porém a morosidade em sua realização compromete, cada vez mais, o bem estar e a 

segurança dos moradores e comerciantes do local.  

Tal intervenção deve verificar, principalmente, a caracterização das 

condicionantes geológicas, geomorfológicas e hidráulicas da bacia em sua totalidade e 

das condicionantes antrópicas relacionadas, bem como as intervenções construtivas, 

minimizando ou eliminando os riscos oferecidos para a população.  Sugere-se também 

uma boa preparação e qualidade do auxílio externo, prestando rápida e eficiente 

assistência as populações atingidas. 
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